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1. APRESENTAÇÃO 
 

O Programa de Supressão da Vegetação apresenta princípios e normas de procedimento que orientam o corte 

e a retirada da cobertura vegetal, assim como seu armazenamento e destinação. As atividades de supressão 

foram orientadas de forma a causar impacto mínimo no ambiente, facilitando a fuga e o resgate da fauna e 

possibilitando o resgate de flora. 

O Programa de Resgate da Flora, que constitui um programa específico do Estudo de Impacto Ambiental 

(EIA), foi realizado prévio à supressão da vegetação, assim como a execução da atividade de acompanhamento 

da supressão da vegetação para eventual resgate da fauna. 

A área destinada ao Projeto de Supressão de Vegetação Emergencial possui 0,18 hectares (ha), composta 

por formação natural e áreas antropizadas. 

Para execução da ação emergencial, a solicitação de autorização para intervenção ambiental corresponde a 

0,07 ha de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração (FESD-M) localizada fora de 

APP, 0,09 ha em área antropizada e 0,02 ha em área antropizada com árvores isoladas. 

As atividades de supressão vegetal ocorreram entre os dias 28 e 30 de janeiro de 2026, conforme descrito 

neste documento, o qual é composto pelos seguintes itens: metodologia, resultados obtidos, considerações 

finais, Anexo I, com a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) e Anexo II, com o Cadastro Técnico 

Federal do Ibama (CTF). 
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2 METODOLOGIA 
 

Com o objetivo de definir diretrizes para a execução e o acompanhamento da supressão da vegetação da Área 

Diretamente Afetada (ADA), com base nos dados do inventário florestal, dos mapas e informações que 

subsidiaram o processo de regularização, foram realizadas as seguintes atividades prévias às atividades de 

corte da vegetação florestal. 

2.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE SUPRESSÃO 

Os pontos limites das áreas alvo para supressão e exploração florestal são estaqueados pela topografia Vale, 

de forma a serem identificadas visualmente pela equipe de supressão, além de garantir que não sejam 

ultrapassados os limites da ADA do projeto. 

  

Figuras 1 e 2. Delimitação da área de supressão. 

2.2 IDENTIFICAÇÃO DE ESTRADAS NECESSÁRIAS PARA AS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO 

Não foi necessária intervenção para abertura de acessos para auxiliar no processo de exploração florestal. 

2.3 IDENTIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DE PÁTIOS DE ESTOCAGEM 

Todo o material lenhoso foi disposto após a supressão em pátio de estocagem localizado na mesma 

propriedade e em área desprovida de vegetação até a retirada para sua utilização final. 

2.4 CORTE 

Para a supressão da vegetação foi empregado o método semi-mecanizado de colheita, buscando aproveitar 

ao máximo o comprimento dos troncos, conforme as características da área suprimida. O tombamento das 

árvores foi direcionado visando não comprometer a integridade estrutural de sistemas de tubulação, rede de 

drenagem e rede de distribuição de energia localizado nas proximidades, bem como a integridade de 

fragmento de mata remanescente associada ao bioma Mata Atlântica presente no entorno. 
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Figuras 3 e 4. Interferências no entorno da área a ser suprimida.  

Logo após o corte, mantendo distância de segurança, a equipe de acompanhamento da supressão vegetal, 

afugentamento e eventual resgate da fauna, fez varredura a fim de identificar a presença de ninhos e/ou 

fauna de locomoção lenta. Nessa etapa, também foi possível identificar possíveis perigos como árvores em 

posição insegura, galhos dependurados, abelhas ou marimbondos.  

O acompanhamento da supressão da vegetação para afugentamento e eventual resgate da fauna foi 

executado durante a realização das atividades de supressão da vegetação dentro dos limites da área destinada 

à supressão. Os operadores de motosserra foram orientados a avisar imediatamente às equipes de resgate 

caso avistassem algum animal que não foi percebido previamente, para que fosse realizado o afugentamento 

ou captura. Os resultados deste acompanhamento são apresentados em relatório a parte.  

2.5 TRAÇAMENTO DOS FUSTES 

Após o afugentamento e eventual resgate da fauna, foi feito o seccionamento dos fustes em toras ou lenha, 

nativas e exóticas, conforme definição do Decreto Estadual Nº 47749/2019, com a utilização de motosserra. 

Esta atividade iniciou-se com a separação da copa do tronco e posterior execução do corte dos troncos. 

Após o traçamento, as toras e lenhas foram empilhadas. 

2.6 ESTOCAGEM 

Todo o material lenhoso foi disposto após a supressão em pátio de estocagem localizado na mesma 

propriedade e em área desprovida de vegetação, aguardando a retirada para utilização final. A Figura 5 

ilustra o pátio de estocagem, que está localizado nas proximidades da Adutora da Barragem do Rio de Peixe. 
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Figura 5. Localização do pátio de estocagem do material das intervenções em caráter emergencial. 

2.7 DESTINAÇÃO FINAL DA MADEIRA 

A madeira das árvores de espécies florestais nativas oriundas de populações naturais aptas à serraria ou 

marcenaria, assim como a madeira de essências exóticas comerciais, poderá ser comercializada, a partir de 

contratos firmados entre Vale e Compradores, ou outros fins. 

O restante da madeira que não apresentar as características citadas, poderá ser comercializada ou doada; a 

galhada e resíduos vegetais poderá ser utilizada nas atividades de recuperação de áreas. 

3 RESULTADOS  

 

3.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE SUPRESSÃO 

Os pontos limites das áreas de supressão florestal foram sinalizados com piquetes de madeira de forma a 

serem identificados visualmente pelas equipes de resgate de flora e acompanhamento de supressão. 

Cabe destacar que, além da delimitação visual dos limites de intervenção, o encarregado da atividade portava 

o mapa da ADA durante a execução da supressão, de forma a auxiliar na condução da atividade respeitando-

se tais limites do projeto. 

Complementarmente, os indivíduos levantados pelo Censo Florestal dentro da ADA do projeto foram 

identificados no fuste por fita amarela, a fim de facilitar a visualização pelos operadores de motosserra e 

auxiliares. 
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Figura 6 e 7. Estaqueamento dos limites da ADA e indicação de indivíduo levantado pelo Censo Florestal. 

3.2 IDENTIFICAÇÃO DE ESTRADAS NECESSÁRIAS PARA AS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO 

Não foi necessário intervenção em outras áreas além da ADA para a realização da supressão e/ou retirada de 

material vegetal. O planejamento da empresa para o avanço das atividades de supressão e escoamento da 

madeira foi dimensionado considerando as áreas disponíveis preexistentes no local. 

3.3 IDENTIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DOS PÁTIOS DE ESTOCAGEM 

As lenhas e toras foram dispostas separadamente, de forma mecanizada, utilizando-se apoio de 

retroescavadeira. 

Cada pilha foi devidamente identificada com as informações pertinentes ao material disposto, estando indicado 

a essência (nativa ou exótica), tipo de material empilhado (tora ou lenha), local de origem e volume. 

3.4 CORTE 

Para a supressão da vegetação foi empregado o método semi-mecanizado de colheita, com a utilização de 

motosserra, devido às caraterísticas do terreno e interferências do entorno, representando acesso inviável 

para o Feller Buncher, devido à inclinação do terreno acima do permitido para desenvolvimento da tarefa com 

o equipamento, além de presença de sistema de tubulação, construções em alvenaria, rede de drenagem e 

rede de distribuição de energia.  
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Figura 8 e 9. Corte das árvores com utilização de motosserra. 

3.5 TRAÇAMENTO DOS FUSTES 

Após o afugentamento, eventual resgate da fauna foi iniciado traçamento dos fustes em toras ou lenha com 

a utilização de motosserras. Esta atividade inicia com a separação da copa do tronco e posteriormente executa 

o corte dos troncos. Após o traçamento as toras e lenhas foram empilhadas separando aquelas de espécies 

nativas das outras de espécies exóticas, para posterior utilização final. 

  

Figuras 10 e 11. Fustes traçados após o corte. 

3.6 ESTOCAGEM 

As lenhas e toras empilhadas separadamente entre espécies nativas e exóticas, de forma mecanizada, 

utilizando-se apoio de retroescavadeira. O material lenhoso foi estocado em pátio localizado no entorno da 

ADA pelo empreendimento, conforme ilustrado na Figura 5. 
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3.7 DESTINAÇÃO FINAL DA MADEIRA 

A comercialização dos produtos florestais oriundos da supressão realizada se dá via contrato entre empresa 

homologada e área de suprimentos Vale, ficando o controle da saída da madeira, como emissão de notas 

fiscais e DOFs, sob a responsabilidade da Gerência Armazém e Central de Materiais Descartáveis (CMD). 

Cabe citar que, até o momento, não foi realizada destinação de material externa. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A supressão vegetal foi realizada em caráter emergencial, conforme necessidade de atendimento às 

obras do projeto de recomposição de erosões na área da adutora de água da Barragem do Rio de Peixe, 

no Complexo de Itabira, que integra o Corredor Sudeste da Vale no município de Itabira-MG.  

As atividades foram conduzidas em estrita conformidade com as diretrizes de segurança aplicáveis às 

operações de campo, bem como em atendimento aos procedimentos internos de supressão vegetal e à 

legislação ambiental vigente. 

A disposição da madeira proveniente da área suprimida, englobando seu armazenamento e 

empilhamento, foram realizados integralmente dentro dos limites das áreas sob responsabilidade da 

Vale. 
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ANEXO I – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) 
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ANEXO II – CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 

 


